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Numero avulso 40 
Eescureronto, Fograria, do, 


fempreza uer | ser 
“| conservarão n'elles permanentemente, se as- 


nenhuma, quer com priveligio, q 
sem elle, eigofpaÕes e 


PORTO 13 DE JANEIRO || 
honopol£o do ertiito 


Quando alguns escriptóres recommenda- 
ram á França a creação de sociedades de cre 
dito, quando lhe tornaram conhecidas as as- 
abdiaçdoi aa Alemanha, numerosas objecções 
so levantaram contra a proficiencia d'ellas; 6 


não faltou quem as julgasse in es de se es de não será E 

oaoraiedt m às condiçãos momicas | interesse particular vem hoje ou ámanhã, no aonde quizerem, recebendo os seus vencimen- 

d'aquelle páiz. TP 5S | presente ou no futuro, a converter-se em uti- tos'nos 'concelhos em que residirem; sendo isso 
Não era Eó o e: I: Bem como a luz feita n'um pon- | possivel. 0 do atasgosg 


a Eb 6 estado da Togislação Iypo- 
thecaria que servia d en  pouc 

esclarecidos, e nimiar 
esso ponto ordavai 


gimental, Ique 


o | ni 
tenha havido, a quem, pela sua antiguidade 

Std ossa caber 
promoção ao posto immediato, deverão, antes 
o ser propostos, reunir a algum. dos, corpos 


nas escalas das réspectivas armas, 


"agr 


da proprie- 


da benef ) my 

al, e agricola, converta 
te te cblidado pública ta q 
e-| Não queremoós dizer que a hu 
mo; é que nem um 


que seja possivel, em estado completo, para 
n'elle se fazer o serviço com toda a exactidão 
prescripta nos regulamentos, sem que os di- 
rs0s éxercicios tenham lugar frequentemen- 
“| tea fim de que a sua instrucção seja completa. 

A estes corpos serão mandados addir tem- 
porariamente, para tomarem parte no seu ser- 
viço, alguns ofhiciaes e vfficiaos inferiores! das 
suas respectivas armas. 1) 

Em tempo de paz' poderá haver até tres 
brigadas de inatrucção, sendo duas om Lisbon 
e umano Porto, compostas dos corpos-de in- 
fanteria que por turno fizerem as guarnições 
das ditas cidades. aupithe a 


á 


riptores descês: | seus havores ! Jousseau, pará ser logico, de- 


“e que'mostran: | via acceitar e defender 'a opinião dos que 

o a agricul FR nãs sociedades prediaes a ruiha dos Es 

em por ou- | prietários. E, entretanto, elle refatou tão te- isso oscugado 
o Ii 7 hs e y Lila x ooeb & site 


ição. 


ambem um dos remédios nas O 
“dos quakteis militares ficará 


o credito é maneira das allêmãs. |. 
“So tantas duvidas de miproscopico alcan- 
ce thêorico assediaram os defensores da agri- 
cultura, não admira que a liberdade seja aín- 
da malquerida e que muitos vejam nella o 
negro abysmo dos interesses das nações, e| 
até pia de certas classes. ; 
o credito uma das questões mais gra- 
ves da sociologia; e ainda não vieram a in- 
teiro accordo todos os escriptores. E, porém, 
incontestavel que as ideias liberaes vão con- 
quistando quotidignamente muitos sequazes; 
e não será arrojo afirmar que a natural con- 
sequericia dos! tempos é converter a maior 
parte) dellas “em “princípios incontestáyeis é 
incontestados. Tanso 
Acerca do credito predial cumpre dizer 
francamente que se inclinava muito para “o 
monopolio um dos homéns” que mais profun- 


jistório da guerra serão inspecoionados 'an- 


damente estudaram as instituições allemãs, me) tó, por officiaes “genorãos, que para 
e que até esaravew-diversos livros;-entre os sss6 fim serão nomeados todos os ami 
- quaes figura muito recommendado o «'Traité | 1- | mez de dezembro.» : 


"Os corpos do artilheria e engenheria sorão 
n p fados annuslmente' pelos seus com- 

existe, 6 | mandantes gorães, ou por oficiaes generass 
no Du | das armas respectivas, oiqniisgog sk 
- |” “Todos 05 estabelecimentos dependentes do 


du Credit Fonciera. Reforimo-nos 40 sor. | 
Jousseau, O illustre relator da possa com 
missão de legislação não se esqueceu de ci- 
tar as seguintes palavras d'aquella profundo | 
tractadista: é ' 


o 
oros 


incipio do pri o | mi | ministerio da guerra sério inspeecionia 

Em Eme honveao cam multa prgléa- E nualmente na parte relativa a contabilidade, 
cia. Pondia deata condição o bom exito de | mildo, talvez muito deficiente, é ao menos! por empregados da segunda direoção do mes- | 

nova instituição. Por ventura, sa avaliam | si 8 nasge de convicção profunda, , mo ministerio. fi 
bem. 98 resultados da. concurrencia em se). CO EMO | 505 'comimandantes das divisões! militaros 
melhanto materia?, Faz-se ideia do Pular de “97 | deverão inspeccionar cada um “dos corpos:do 
) DA TOGamMA: Cir- seu commando, pelo menos, tima vêz em cada 

-entimos ? o) agro ab gscog uh siniiõr comb abanD) 


“| nas pro 


a 
au Pt E É 
tições do endendo-se ao | se das praças que, tendo completado: cinco 
Rs justa « o dos officiáis | annós dê serviço efitotivo nos corpos, forem 
eso pai seu aecesso, | licenciadas pára n mosmá resençã o Dosh) 
e RARE | CUBA (inihit cao bamninh) oooban) Saul. oin 


comp 


diga O! 
s off 


«do RAVE 
quem, e MEtto eTEn EA ourvé 


ga fetal a À Rc pi 

a rei 5º roino Bayer tros bataliõês dó aior general, Jogo que to 

] O cada um d'ellos um estado 'm brigadeiros ejam' promovidos 
CO Da font Esto : 


| 
5 Bayérá uma 6 Ade 
6 Ob grolo X nt abscorónei 
um batalhão de y 
0 ci 391 praças 


nos ao CR aa o ta 
com fazer tres perguntas, e escrever ex Os fioiaos destes gq orpos sorão em goral| do exerci 
linhas a sua opinião. | tirados da classe ser reformados. Mg] 
conhegar.a confusão de suas ideas, A força jo tal dos: 3 batalhões (do veteranos! 
« Permittix a concurrencia entro duas so-| e da companhia nos Açores const 54 oh 
ciedades, diz elle, alimenta cises e 1:270 praças do Pi ) 


a capinto de egpo- tus ão 
onlação entro dous estabelecimentos de, pul i-| O serviço dos corpos de v s será o d ara 
ea utilidade, fôra alterar-lhes o. caractor,, e] praças do guerra 6 outros “sedentarios. Estes | co po 01 
conderanal-oa à inexitavel suina,», , | corpos COESO DS oo a 08 pon | Sei o 
O author olhou muito mal o, que é, A tos aonde se carecer do serviço d'esta tropaos| | Os 
culação, e oque é a utilidado, publica, 8 e | quasa não, E [a de 
verdadeiro sou argumento, não deveria haver |. On ind 


mstancias de C 


rão a denominação de cadetes. 


7 ut b abs 
as de pret do exercito do reino que 
ias ulttamarinas tiverem completa-) 
do seis annos de bom serviço,e que alli tenham 
sido promovidas aos postos inferiores, poda; 
rão ser admittidas no exercito “do reino nos: 
postos que tiverem, comtanto que sejam apa 
rovadas nos é 
relativos ao al 


que 
fôr opportunamente designada pelo ministro 
da púsrra, háverá-uma reunião de forças de 


68000 


3 aU pa 


tificação mensal di 
6 54000 réis. 


“ur | res dos soldados que solicitarem este lugar. 
ja| | Haverá uma ou duas escholas de oficines 


parque não tenham o: 
neo ,OÊ ro sis À noquo: 


| nisterio da 


em- | feriores do 


ER 


pet 


ste) 


movidos aos posto 
Os tenentes-r 


d 


migação especial  mesi 
«Ásregras, que se 


ão das referid 
ente pelas disposig 


po dai 


ti rom amem at 


Quando seja alterada 


tivos por inteiro. 


etenderem habilitar-se para o'pos- 
primeiro 


ou dependencias 


send 


lamentos e sondagé 


picadeiro, 


D 
Bh 9 O, 


ing, theori 
bida a 


poa sa aa 


o. 
repetidoras e 


Te 


de Tral o, 
desia prática é de a n 
tdo Mia ul, 


SURPADUISFAÇÃOS. AO, 06 


ê, 


as tenham 
ar tra) 


ilios, er quanto por uma lei se não 
ja reserva. 


dci! Será a COnCes= 
e tegul ri 
Bég o, mbamo 


— Segundo o penultimo artigo do 
as disposições que n'elle.se contéem,le que aqui 
ficam extractadas nasua parte. Rafa 

avigorar no dia 'do corrente. 


Haverá naeschola 


7º Um laboratorio chimiço, e) 
8.º Officinas para os alumnos se exercitarem na 
ia prática o na moldagem ; | 


'EEBOAL DA ESCHO) 


Ferrero e pd o Sr Sr 
ia cc a feplagtans foio 
hosxepatidoras serão emprogados RE VAÇO, Cho 
lar do modo que os regulameni abelecorem. 


Ou o, sapos r 
Rute 88 No dino “clio, 


linha 


cada um. 


CSS BREÇO DOS ANUNCIOS, o 


N:'9 
s 


oa, 


tar ou 


reotor-dos estudos das, sciencias de 
ões civis; , 
ma secretario. 


5 i 
“0 ministerio da; guerra poderá destacar dos 


rá Corpos -do exercito para a eschola os oflicises e pra- 


excederem d 
rp 


rdem « 


TR q 


o ao mi | 


af quer 


iderados como su | . 


ças de pret-que forem. indispensaveis para o ser- 
viço e instrucção d'este estabelecimento. 

| Axto 16º O commandanto da eschols será offi- 
cial general ou-coronel; de alguma das armas os- 
peciaes ou do corpo do estado-maior, e terá a seu 
cargo a: superior direcção: e superintendencia de 
todo o serviço, o) 

Art. 16º O segundo commandante será official 
or, 


perior E 
+ Axt, 21º Os lentes de 2.4 classe terão o yen- 
cimento de capitão: de engenheria em commissão 
aotiva, se não tiverem posto que na effectividade 
do serviço lhes confira; direitoa'ula vencimento su- 
perior a sab sí 
+ Arts 22º Os repetidores, instructores e secreta- 
os vêneimentos de tenente de engenheria 
issão activa, se não tiverem posto que na 


* | effectividade do: serviço lhés confira direito a um 


senão der orga- 


am em pratica para 


as licenças aos officiaes e mais | A. 
cito para podeí 


leia at 
provisoria- 
projecto de 
a divista adminietra- 


“| tiva sel-o-ha tambem a militar, de modo que as | habil 
divisões comprehendam districtos administra 


pas 


éreto, 


«| riogou 


À 


eo 


binas e 


o prob 


ca é prático 
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jo, 


a eschola do exerci 

im TOgra o dee 

bao on qu a 

hiagass néb cup é gm 
e! distando os s 


- «Aos lentes de. 

“+ Bos repetidores 1003000 réis: - 

Arte 25º Todos os militares «empregados na 
eschola do exercito cansérvarão a sua posição nos 
quadros e corpos a que pertencerem, considerando- 
se como destacados d'elles; 

É “CAPITULO IV 
DO INTERNATO DA ESCHOLA, DA ADMISSÃO B HASILITAÇÃO 

DOS ALUMNOS E DA SUA COLLOCAÇÃO NO ExERCITO 

Art. 26.º Todos os individuos que pretenderem 

se com algum dos cursos de infanteria, ca- 

estado maior, artilheria ou engenheria mi- 

litar deverão sujeitar-se no internato da eschola do 

exercito, não só durante a frequencia dos cursos de 

applicação na mesma eschola, comno durante a fre- 

quencia dos cursos preparatorios das respectivas ar- 

mas na Eschola Polytechnica, devendo previamente 
assentar praça em algum corpo do exercito, 

+ 8: 1.º Os bachareis em mathematica pela univor- 
sidado de Coimbra, que tiverem frequencia o appro- 
vação na mesma universidade, na classe de ordina- 

d tarios, nas disciplinsa da faculdade de 
) quo fazem parte dos cursos preparato- 
rios das nrmas especies ou do corpo do estado 


val 


E san tiverem completado os referidos cursos na 


technica, senio admittidos no internato 


ischola. Rolo 
da eschola do exercito com tedas as vanta, cor- 


qual será commanda- 
nte da oschola, servindo 
orpo um dos oficines instru- 


tidos no intarnato terão, 
graduação de 
iciaos se não tive- 
0, ficando sujeitos ds 


gatisfazer às seguin- 
+ 


portuguez, natural ou naturalisado; 
“tento de lesão ou defeito physico que 
rófisião militar ; 

nos de idade e menoa 


uer corpo do exercito; 
Peida menta com- 


ilitar, ou as se- 


ingua portugueza; 
lingua franceza; 


ogia e goographia; 
ir Segundo o program- 


ipios de chimica o physica, e introduc- 

ia natural quo o mesmo programma; 
'azer o exame de habilitação de que trata 
º este. degreto q obter n'elle approva- 


er adm 


nittido no internato da 
mn destins 


pen aos mili- 
8, es dos artig: je 
Paes a sua admissão ao internato da ATA 


preso que mereciam 


Depois d'esta grosseria rédobrou o enthu- 


siasmo. A, 
Era natural. E 


Parece que andou n'isto intriguinha mise- 


ravel dê Bastidor, sôgundo ohvithbs.” 


O que todos notaram foi uma certa má von- 
tádeda- parto dos dúitros artistas da compa- 
nhia, que prejudicou a representação da zar- 


zuelia. 


-o não chega, prorhpto com a sua boa vontado. 
Com estas AA 


panhia Maiquez. 4 
Depois da zarzuella a «Vivandoira dos 


Álposs, o actor Abel representou a scena ao- 


mica, em vero, «Com isso não tenho nada» 


que lho valem: minitos applausos e uma cha- 


mada e que teve Dis. E' uma composição sem 


mierito litterario, mas com frisantes satyras a 


certas fragilidades humanas, que uns chamam 
miysterios e outros pequenas miserias, 


Terminowo espectaculo; com azarzuella 
comica «Amor e almoço», que por conhecida 


dispensa menção. especial. 


A beneficiada, foi muito applaudida e fes- 


tejáda n'esto sainete, recobendo ainda coroas, 
ramalhetes e pombas: Ee 
No fim teve uma chamada. 
Nomeação. —Foi nomeado para o lu- 
gar de primeiro ajudante de campo de El-Rei, 


que desde a morte do marechal duque da Ter- 
ceira-estava vago; o marechal do exercito o 


súr. conde de Santa Maria. 


Despachos judiciaes.— Por decre- 
tos de 9 do corrente foram nomeados para 
dous lugares de conselheiros do Supremo Tri- 
bunal de justiça, vagos pela aposentação do 
conselheiro Francisco Antonio Fernandes da 


Silva. Ferrão e por obito do conde de Labo- 


rim, os conselheiros João Maria Alves de Sá 
juiz da relação de Lisboa e Antonio Luiz de 


abra, juiz da Relação do Porto. 


Fabrica de vidros da Marinha 
Grande. — Está em praça por espaço de 
30 dias, a findar em 15 de fevereiro proximo, 


o contracto de arrendamento da fabrica de 


vidros da Marinha Grande, com todas as 
suas pertenças, machinas e utensilios, e com 
tódos os predios rusticos e urbanos, que lhe 
cátão annexos, a fim de se proceder ao seu 


arrendamento no referido dia 15. 


O contracto do” arrendamento será por 


30 annos a contar de 1 do corrente mez. 


“O «Diario» de 11 do corrente, publica, 


as condições d'esta arrematação. 


Legação portugueza nos Esta- 
dos-Unidos.—Na secretaria dos estrangei- 
ros foi aberto concurso) documental por espaço 
de 40 dias para o lugar de segundo addido 4 
Tegação de Portugal nos Estados-Unidos da 
America, com o ordenado annual de 6008000 
réis. 


Loteria de Lisboa.—O plano para a 
12.4 extracção de loteria da Misericordia de 
Lisboa, do anno c 1863-1864, é o seguinte: 

Será o seu capital do 24:0004000 réis for- 
mado de 4:000 Eilhetes a 6000 réis a cada 
tm; havendo 1:070 premios e 2:930 brancos. 

; - Os premios sorão :— 1 de 7:0008000 — 1 
de 1:0004000 — 1 de 5004000 — 1 de 3005 
= 2 de 2008000 — 13 de 1001000 — 1:050 
de 108000—e 1 de 1205000 ao numero que se 


extrahir depois de tirados os mais premios. 


A extracção terá lugar no dia 25 do cor- 


rento. 


Epidemia. — Segundo lemos no «Vi- 
máraneriso»; no concelho de' Celorico de 
Basto grassam as febres paludosas. Diz o | 
mesmo jornal que até ao presento poucos ca- | 
sos tem havido fataes, ainda que o progredi- 
rábnto da-moléstia; e a falta de todos os recur- 
sosmecessarios para combatel-a trazem cons-. 


fêrnados 0s povos d'aquella localidade. 


Quadrilha de ladrões, — Infor- 
mam ao «Vimaranonse» que no concelho de 
Celorico de Basto so anda. organisando uma 
civiivel quadrilha do ladrões, tendo já alli 
tiltiamente havido dous assaltos, Aser ver- 
dade, é de esperar que se não, descanco nas 


providencias atomar, 


E 

Novo freio. — No caminho de ferro do 
meio-dia do França teve ultimamente lugar a 
experiencia de um novo freio inventado pelo 
engenheiro Mr. Tabutoau, na presonça de Ab: 
derrahaman-Bondschy-Bey ministro das obras 
ublicas do-Epypto, que foi expressamente a |; 
ariz para verificar a importancia d'este novo 


melhoramento. 


O ministro egypcio, depois de ter examina: 


do atentamente o simples mechanismo do n: 


vo freio, fez uma viagem de experiencia, acom- 
panhado pelo inventor e diferentes engenhei- 


r 


Durante a marcha, deu-semuitas vozes o 
ade, o |. 


signal deparar, o, apesar da sua, veloci 
dem pensa door 1OUstson dao 

Querendo e ver o effoi 
produzido n'uma velocidade | 


signal de = al 
Por fim, n'u 
tros, 1 


miuda, que favorecia o resvalamento; 
percorrido até-á detenção le 
signal, não excedeu 200 metros. 


Asseguram As pessoas competentes que o 
xovO freio offerece incontestaveis vantagens, é 
le pro- 


não fardará a gonoralisar-so; com 
veito para a segurança dos viajanti 
Execução horrivel. —Lê-se n'uma 
carta de Londres: 
«Na segunda 
em Chester (Ing! 


) uma mulher. 


Tinha sido sentenciada 4 pena capital por ter 
matado outra mulher, porém; como se:achava. 
gravida; teve que passar em mortaos angus- | - 
tias todo o tempo que decorreu até ao'termo da | 
sua gravidoz. Accnsaram-na de ter envenéna-| - 
do sua mãi, danda;se-como proyaunica do cri- 
me, 0 ter ella segurado a vida da victima, por. 
uma insignificante somma de 20 lib.st.; porém 


ci que estava innocente. 
-. Depois de ter dado & luz um filho, foi co) 


duzida, ao, patibulo, onde continuou a, jurar o 
que; estava innocente, gritando com. desespe- 
ro;nasmaishorriveis convulsões,e pedindo que 
lhe dessem o seu filho; até que vendo que era 
inevitavel o supplicio, socegourepentinamen- 


to,e pediu que a matassem de pressa, 


aloraft, o carrasco de Londres, e de toda |»! 
a Inglaterra, lançou a corda fatal ao pescoço 


atibulo estivesse mal À Ita do 
lestreza, ou pelo pouco pezo da victima que 
era uma mulher muito debil, quando so abriu 
o ferrolho não cahiwo alçapão, o bastante para 
adeixar enforcada; é assim esteve a infeliz 
debatendo-se horrorosamente em convulsões, 
até que o carrasco agarrando-se-lhe nas per- 
à força do puxões, pôr 
tão espantosa agonia. 

Póde imaginar-se o horror que infundiu se- 
melhante espectaculo. 

Todos-os jornaes inglezes clamam agora 
contra aquella execição, e o peor do caso é 
que de dia para dia ganha maior credito a opi- 
uella desventurada es- 


sposto,ou por falta de 


cg: º I 
rando) eo mar agitado. 


é Ea 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Vivandeira dos Alpes» 6a «Filha do 1 Idem 8 : 
nto» de Donizzetti, com letra hespa- 
nhola. Parecia hontem outra, pelo motivo que 
fica indicado. A parte que na companhia Mai- 
quez era cantada pelo báritono, foi hontem re- 
presentada pelo baixo Villalonga, quo parecia 
não querer ou não poder ageita-la a si, À par- 
tado tenor foi representada pelo emprozario 
Pastor, que pelo visto está sempre á mão para 


ENTRADAS 
LISBOA —Cahigue Novo Vi 
“PORTO —Patacho prus. Noewaerto, do 
BANDAS 
nião de que o crime di BERGEN-— Escuna norueg. Nordstjerneu. 
tá muito longe de fica 
ue por conseguiu 


a execução da sen-. 
oi pouco menos que um verdadeiro as- 


Não entrou embarcação alguma, 


y 
do Aveiro, mostro 
Henriques, fructa e galena de cobre. 


cações à execução da zar- 
guslla não podia ser senão o que foi, muito so- 
menos do que fôra quando a vimos pela com- 


Está aberta no escriptorio deste jornal uma: 
subscripção em favor dos infelizes habitan- 
tes de Cabo Verde, que lutam com todos os 
horrores da fome e da miseria. 


N'estesdias não entrou nem sabiu embarca 


Vianna do Castello 8 de Janeiro 
AS j 
A te Deus Sobre Tudo, mes- 
tre o sal, 4 a 
“Nºeste dia não sabiu embarcação alguma, 
Idem 9 


CONHMUNICADOS 


Estmnoúto andaram os ladrões a furtar as al- 
dravas ou martellos de ferro que estão pendentos nas 
portas, como aconteceu à casa da rua do Rozario n.º 

9, 


” Quando isto acontece aos moradores n'uma rua 
tão patrulhada, que fará ou que devem, esperar os 
que estão mais desertos ! 


alhaboto Eugênio, cap. | IN! 
do (Ve aonde dona 


E oc betgão df 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


d 7 
EXTERIOR 

Folhas de Pariz de 7, do Hayre de 5. 

O conflicto entre a Dinamarca e a Alloma- 
nha é a questão palpitante da actualidade, 4 

Falla-se de notas ameaçadoras da Ingla- |. 
terra 4 Dieta germanica, e, ou por motivo 
d'ellas, ou por motivo das divisões batentes 
entrea Austria e a Prussia, o entre estas duas 
potencias e a Dietao «statu quo» parece que 
se prolongará até depois do inverno, e até 
mesmo por motivo dos obstaculos que os ri- 
gores da estação offerecem á guerra. 

A Dieta ameaçou' a Dinamarca da inva- 
são do Schleswig, se a Dinamarca não abo- 
Jisse antes do 1.º de janeiro. a constituição de 
18 denovembro. A Dinamarca não aboliu a 
constituição e os allemães: não, invadiram, o. 


* Movimento maritime 
com relação a portos de 


DAS 
9 Hoop, do Lisboa. para 


- PRAÇA;DE D. PEDRO N.º” 28 E 29 


De Cowes, o Aliança, para Lisboa, 
De Swansea, o Cotri 
Do Milford, o Marw 
ambos para Lithoa. 

De Liverpool; o Duarte 1.º, para o 

Porto, q 

O general saxonio que chegou em frente Do Trooty o'Anhechina Hérmina, para 
de Rendsburgo intimou o general dinamar- 
quez para evacuar em 24 horas as posições 
que occupava. Os dinamarquezes permanece- 
ram na sua linha, e os saxonios não os ataca- 


SHIELDS 3 de janei O Henry Wooley, cap, 
Fries, chegado aqui procedente de Villa Real, abriu 
agua á vista da costa de Portugal. A tripulação du- 
rante doze dias não pôdo largar as bombhs, é ainda 
faz uma pouca d'agua, 


Assim quanto mais-se complica a situação 
no Norte, mais a França espera levar a Aus- 
tria ca Inglaterra a aceeitar sem condição 
o seu projecto de congreso. 

As, notas-ameaçadoras. de que fallam os 
jornaes de Paris, são provavelmente as de- 
clarações que oconde Russel enviow a Fran- 
cfort, Berlin, e Vienna, de que o governo in- 
glez considerava a occupação eventual do 
Schleswig como um acontecimento que dará à 
Dinamarca o direito de ser soccorrida pela Ta- 


“Felegraphiaelectries | 
(Dirigido á Associação Cómitiorcial) 
Lisboa 11 de janeiro |. 


ST, JOHM;21 dins— Patacho ing. Kebo. 
di Barca ing. Indianná,: 
ST, NAZAÍRE. E VIGO, 


- NEW-CASTLE,35 dias— Brigue ing. El 


Não saiu embarcação alguma 


Mespachos dos jornaes estrangetros 


BRESLAU 5. — Diz a «Gazeta» que a 
policia de Varsovia descobriu uma pequena 
imprensa clandestina, mas ninguem seen- 
controu na sala em que ella estava. 

BERLIN 6: —Dizem de Copenhague que 
o duque Carlos de Glucksburgo, irmão do 
rei, prestow juramento de fidelidade e ho- 
menagem a Christiano IX, como rei da Di- 
namarca e duque de Schleswig Holstein, sen- 
do-lhe conferido o titulo de Alteza Real. 

LONDRES 6.—Diz o « Times» que foram 
dadas ordens á esquadra do canal para vol: 
tar a um dos portos da Gram-Bretanha. 


SWANSEA 9 dias —Escuna ing. Laurrier, 
TORRE VIEGA, 14 dias—Galeota hosp. 


Ne 305, Rua de Santa Catharina, 305 


TAVIRA —Brigue ing. Anvity. 

SETUBAL —Brigue suec. Nordum. 
NAPOLES —Patacho ing. Izabella. 
V.R. DE SANTO ANTÔNIO —Cabique Sacra- 


LIVERPOOL=Vapor ing Eranetorg 
OROAÇÕES LITTERANAR 
| Almanach do Por 


PARTE, VOMNERCIAL 


ALLEGEU hontem a snr.' 
garida de Queiroz. 


D. Delfina Dulle de Queiroz Mascáre-| 
| nhas, Antonio Soares Mascarenhas e Abilio 
| Soares Mascarenhas, filha, genro e Deto 


fallecida, rogam a assistencia dos: 

gos ao officio de corpo presente 

de fazer-se-lhe,hoje ás Ave-Marias,na;capolla 

dos Terceiros de 8. Francisto. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 13 de janoiro de 1864, 


Fundo: 69.006:000 francos 
Is 10.800:900/000) 
00 de 500 francos 


SÃO | 1, PRESTAÇÃO NO ACTO DESUBSCRIPÇÃO 20 P.C. 


A"1.* emissão é só de 30:000 acções, de que 
mais-de metade estava subscripta no dia | 
«A do corrente + 5 


As pessoas que quizerem subsórever para 
este banco, podem ver os estatutos o con- 
dições até o dia 16 do corrente, em casa de 


ey mestro'Sou- | 7, Moser, rua dos Inglezes; (182) 


“LEILÃO 


O dia 17 de janeiro, ás 10 horas da ma- 
manhã, se fará leilão no armazem da 


O agente do carr or, 
torto DER 


Leilão para liquidar 


e cabertita; 
Ee St 


08 que 


Acções 
- thecario de Portugal 


A Quem convior ficar com algumas assi 
gnaturas por um pequêno premio, deixe 

morada na redacção do Braz 
NR AZ “am 


POMADA ANTI [TI- 
- OPHTALMICA 


Legltima da viuva Farnier de 
Bordeus 


VENDE-SE sá! drogaria Siquêica) ria da Amicixicirás, acacias eim globo, arvores pen- 
Bainharia n.º 64, em frente da Pontejdulas e rezinosas, peonias americanas a 240 


a grande collecção de 


IE 
—Vapor paq. fr, Ville de Brest. 
PORTOS DO ALGARVE 


SHIELDS 31 dias—Barca ing. Henry Reed! 
LIVERPOOL 30 dias — Escuna “im 


réis a garrafa. — EI: 3) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


tArmazem de * fato feito Dose, 


” PRAÇA-DE D. 


NDE-SE um lindo cavallo pigaço, de 
marca, bom de cavalleria, como tam- 
em trabalha a trem, tanto só como dê pa- 
lha, de boa idade, e tambem se yende 


E APTENÇÃO | 
5 UNICO DEPÓSITO DA AOREDITADA | 
FABRICA D 


VENDE FARÍNHAS DE TRIGO SUPERIORES 
1—1.º qualidade a 100 réis por kil 
2 >». a 955 5, 


Rua do Almada n.º 212 e 214 
e no deposito rua de D. Maria II n.º 90e BM 


(26) 


os pará casas 


“MINDA Sad DE ALGUNS NA 


DOS BRAGAS 


s, portender falle na rua dos Mar- 
a Libérdade n.º 63, (51) 


“Venda de um bom predio 
No E GAYA, FREQUEZIA 


A rua do Sol n.º 214 ha 
cães de regaço para ven- 


DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


a apalaçada e in- 
e, tem arranjos pa- 
caseiros e grande terrene con- 


“|tiguo: tracia-so com Antonio Monteiro dos 
[ogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
à Válládáres. 


-s O mesiho tâmbem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


«para vender -e para alugar 
“quizer comprar ou alu ja mo- 
rada de casas, ul ae de) reconstruída 
novo; que se compõe de loja, cinco an- 
Abc Miriaddo dar dxonllodtos cabo. 

modos para uma casa de toiniriercio e para ha- 
i- | bitação detiiia numerosa familia e com exçel- 


“Hortienltura e | 


“rua de Bellomonton.º 28 
(93) 


orrihh 
de poço. 
em, ver-se, jo tractar com José Me- 
orróira 6 Pdi, nas mesmas morador. 


Sh SEN GE ) 


ENDEN-SE Masumoradas de esa terroas 
a de sobrado, as contiguas, na 
to ne BASS OA 


358, com quin- 


Veio 
peonias arvoreas 


mes de Macedo, morador na rua, 
o Christovão n.º 132 e com um | 
deposito na travessa Et n.º 7, acaba 
jóvo sortimi e qui- 
Aida de sr 
dade franceza, proprias para pomares e pe- 
quenos terrenos, plantas fortes já com botões 
ue vende a 49500 réis/a td) 


avulsa 400 réis, outras maiores a 6! 
nogueiras do 'S. Jofo, dé 14 palrãos de dl 


ue produzem monstruosos nogões, cerejeiras, 


— 


uinta sifa no 


casas para caseiros, bons 
iructeiras, ramadas, agua 
gar e todas as propor- 


e 40 — um e paga de 


são 30 1éis;; quem a-pretender póde en- 


var, em carta fechada, seu nome e morada 

“rua das Floresn.º 282, com as letras ini- 
cises-A. B. C., indicando na mesma certa 
ja é hora, para na sua propria morada 


do se 


sclarecimentos precisos qu 
tô. (4516) 


Véxida de terreno 


EM quizer comprar um terreno, com ns 
oucos de 'chãos, praso de vidas, sito no 
'da Rabis, fazendo frente pelo sul com 

ráda da Foz, pelo norte com a estrada 

velha de Lordello, pelo poente com o terreno 


réis cada Uma, é 


dade de camellias, 


nascente com o terreno 


de Antonio Fetreira da Costa, queira dir 

ir-se a este mesmo senhor, morador nos Guin- 
ae, cor quem póde tractar. 
Neste terreno é comprehendido o da fonte. 


(4456) 


(20) roseiras de espinho, diversos arbustos para 
Es : 


NA a 170 réisvo: 
vila E dos 
de 4, 5 e 6 vellas. E: 
iobiiiprar 50) ihhgos, e em menos porções eus - 
180 réis o maço de 4, 5 e 6 velas e 
marca G'S a 210 réis o maço de 4, 5 e 6 vel- 


Ro 


outros instrumento; 5, 
06 do Méllo Foi, à 


maço de 4, 5 e 
O réis O maço 
go é para quem 


no armazem de pianos musica 
Tua de D. Pedro n.º 14, 
(1487) 


Altandego do Porto 


UBLICADO POR! vor . 
slasionty Chasgrmgeid dy 
Lourenço de Souza... 
oo alminach do'1864niob |" 


Rendimento da alfandega do Porto: 
dodia2 a 11 de janeiro õ 


Tdoim no dia-12.. 


|] 
in| 
| 

! 
(U 


EÇOU a distribair 
rs. assignantes da cidade, 
quecimento. ou: negliganoi 
de ser entregue, queiram 
criptorio do editor, ruã do Bom) 
|| fronto'da viella da” Nétt 


De; 
OPERA 
RIO DE JANEIRO-—Na galera Jon E Emert - Ind 
o DESIGNA n 
vinho; A. F/ Menero OU EA E o 
coros coum nscitonos G » ; : 


REIS O'VOLUME 
ES DENSE no rua dos Oaldeirosm,! a 


De Portugal (titulos de einco acções) 
+ Commércial-do Porto 
Mercantil Portuense. 


Cruz, 25 canastras com alhos. 
PERNAMBUCO Na barca 
Queiroz, 2 barris com salpicies; 


camastra com alhogo E caio Com papel; 9. E AL 
É) 
DE-Nabarea Minerva, 


08. 1 : BESTA) T 
É A-exporioncia deu os melhores“resulta- 


tosa caixões! com; carne, nai 


N! 
Brothers 29917,44 litros Ent é 
GLASGOW.—No:vapor De: Brus; CU: Smithes 
33122,88 litros de vinho; B. P. de Magalhães, 
14 enixas com laranjas; G, Graham &-0, 92 cai- | Pi 
P, Soares; 6 enccos com | ra 
caixas com laranjas. 


to 
! g 40 kilomotros, 
que:é a ordinaria nos caminhos de ferro do seu 
paiz; O trem só percorreu 56-metros depois do 


De Lanifícios do Campo « 
| | De Algodões de Xabregas. . 
” | Do Lanificios de Arentella.. 


qual'se 
s lavrádias e de'matio, pinheis a 
g | Idem Idem Beneficiarias... 
Conimbricense de Ilumina, 
Dos Canaes de Azambuja. . 
União Mi ! 
“| Luxitaniado Ni 
Dos Vapores do Tejo. 
né | De Carruagens Omnibi 
De Carruagens 


i qr 
De Papel de Ro 
De Manutenção Civil 


Persoveranção “o 


SRA abr Lt ões com marmelada; À. 
 n'uma velocidade de 70 kilomo- figos; W y 
a descida, o apesar de uma chuva 


s do 


PRE 
VALENGA Cal 


xeblgeo-d quoiT = Ss 
(Generos denpaçhados prin mesm di 
oaquim de Moura 
ermogenes de Meirelles M 
's'todos Os seus amigos o obsequio 
m hoje ás Ave-Marias, na igreja di 
Sé E responsa” dos anjos; de seu fil 
toni RL do - 


» ultima, foi justiçada: 


ous chãos contiguos 
“| queza de Bragança. 


222 a 230, esquina 
da rua: do-Moreir: 


arg ver o tractatona 
| mesma até ás 11 horas “da manhã e das 2 
da tarderem diante. 
FENDE-SE um terrend” de ms 
quatro chãos, sito na rua 
ção, com frente tambor pára a 
gn/98600 réis de pen- | P 


rua da Bandeirinhas 
são á Santa Casa 

tender póde dirigir-se 
S:'Francisco n.º 5, 1. 


MAREA 
“Porto/12:do janelrod! 1 
Não entrou nem sabiu embarcação alguna. 


q ofers abie 


csngagoa À 
« Pregos cotados, | 
1 


nos À 


Ultimo dividendo pago 


União do Porto... 
COMPANHIAS 


Lisbonense de Iluminação a Gaz. 
Portuense de Iluminação a Gaz 


EA ps Ps Partugu erga 
Idem, idem, obrigações, juro de 8 por cent 
Co jhia de lanifícios portuguezes. 
Lishonense de moinhos a vapor. . 


Ê ob Elo al by 
“| 58- = JAt681 de março de 1863 


Ee 


(000: User 2.º semestro de 1868 4 
o» 1268000 |1, semestre do 1863 


“5484000 |Anno de 1868 
1425000 jAnno de 1862 
8618000 |Anno de 1862 


17808000) tá 0 da Janho o 909, 

38; 3H | Até 30,de junho do 1 
| od tó dono do 1862 
+55 985000 [Anno de 1862 


“498000 |I.ºsemestre de 1863 
“258000 [2.º semestro do 1857 
atol Bin 


memestro do 1863. 
semestre do 1854 
[1.º semestre de 1863 


O. jAnno de 1861 
8500 |Ánno de 1862 : 
7 fênco de 1861 


- Papeis de credito publico . 
am conta 1 


S"don chmabiou” 


ob sai CoDaSIE emi oo abtni 


BRT OSS GIP [ANOTAR agudo pOnia sto) alias 
“Pr soro Equivalencias, (| 


Tnscripções com coupons (idem, ide: 


OR DAR OEA da GRAN God CON CRDRR AA” prio 6 
Paúla Gavazzo. — O secretario, Jodo Eduardo dá 


iamórcial de LIDOR e 


e 
syndico, Prancisto” de 
bjao de 1864. 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃ ES, 


“IN? dia 18 do corrente, polas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta ci- 
dade e peranto o dizeotor.da pia se ha-de 


si pescndag dam Ke)  seguin- 
| tes: 2 e Eprmpesêrs paia reta- 


lhos de promo ar Fer côres, 4 faixas 
de lã, 1 escaler com seus pertences, 2 fogões 
| de ferro, 5 panelas de ferro, uma porção de| 6. 


| correntes de fervo, 12 garrafas com vinho o 


—COMPAREIA unia HESPANHOLA 


SUP 


o mais outros. objectos que serão patentes no 
ao Nome do subseriptor acto da arrematação. 

5 . Alfandega do Porto, 11 de janeiro de 
Ee 1863. E | 


E Es s annos * B anos 


Por eiaretção de M. J. F, Pinheiro 


4804 da Fi 2878500 Alistio” PO Aragao E %, Sm Servindo de escrivão do expediente, 
E 3 3808000) | 6688206 jp ; ia 
capa Aa DE bi Taio PERO ava Sano 2GÃÇOO egO BEofO 5 | oiniancanvilua, (6) 
| “fina Tanto Bannos | 5108000 1: boo 49 = 
: PRESO em - 4888 | Leilão do lo predio 
» annos h dá 
ias ST RES Esta 8 av 0:06 RUA DO MONTEBELLO N.º 274 
djEs si Jo Po do Gota bra... Lido -40/s asnano Aino SMA tEMNSDES amas at BAZAR BOA FÉ 


e dlsombro 90.205: ambseriptores e o capital subseripto pentes : 


=ºu réis 3 j To: RAIAS ; â 
SPROTORES 1 NO PORTO | | N.BJA rua do tino pé da ca 
| Alfredo Allen pella da Senhora do Porto e no sitio 


para a Povoa de Cima, 


Leilão de fóros o d 


NO LUGA ZA L, 
o a 


BAZAR BOA FÉ 
Por. imtgrvenção de M. J. E, Pinheiro 


| Nº dia 17 do corrente, pelas 11 horas da. 
manhã, 'no dito bazar, voltam novamente 
1 á) praga os ditos fórosjá annunciados: 


D. Felix Fernandes d o cai EEE 


o 
Rua das Taipas n. e H Rua do Ferreira Borges, Req qofotço, 1.º andar E Ei 


(42) 


“Admitidaes no 0s hospltaes de Paris é dá Londres, 


A COPARIBA = MEGE 


px JQZEAU, PEARMAGEUTICO, 
2» ros Ninguem am Fanios, 


fcilmento, se] 

- sf ft a 
gem; cura em 6 Dias ns molestias conta- 
ho” 6940 ala as mais rebeldes. 


(161) - 
“Leilão de predio 
RUA DO, BREYNER N.º: 82.4 88 E 90 A 92 
BSZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. F. F. Pinheiro 


2 Nº dia 17 do corrente, peias 11 


horas da manhã, no dito bazar, 
proprieda dos já annunciadas. 


x dit ris ' 
xa DEROCQUE | 


voltam novamente á praça as ditas 
(162) 


| REA 
|sar o seu estabelecimento, . ou todo, com 


- PORTO 


[precisa -SE de um mancebo acliyo, que 
e fizesse goralmente util, fallando in= 
eloa 8 portuguez e traduzindo-o bem. 
“Dirija-seao snr. Ennor, nohotel de M,º8 
Cano, Reboleira. (421) 


Pralicante de pharmacia 
Pio -SE de um na pharmacia de P. B. 
dos Santos, rua de Santo sia 
( 


ES de estabelecimento 
; photographico - 
0 


Proprietario da photographia artistico- 
ingleza, rua do Almada 266, tendo de 
desta cidade, Pretendo traspas- 


as E e material, ou conforme se con- 
venciona] 
az-se ABr equidade no preço, porque 


| é muita a urgencia que tem, 0 annunciante 


de partir. 
Quem quizer tractar dirija-se ao snr. 
Alba, rua de Santo Antonio n.º 119. 
(125) 


Acções e ingoripções 


goi ARCHER, na rua dos Inglezes m.º 
36, tem para vender acções dos difjeren- 
tes Bancos” e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento. e coupons. 


101) 
Nº escriptorio d'este jornal ha quem diz 
quem vendo uns diceionarios — francez- 
portuguez o portugus ances nisto por 
Fonseca e Roquette. a + (138) 


Vidros para janellas |; 
E! rua de Sº Fra cisco n.º dó ha para 
ve) is, Ui um excellon- 


tos taes para janell 
e outros usos, recebidos Etr ima No 
d ores fabricas de Inglaterra, variando | = 
em ensões, desde 14 e meia “pole adas 
inglezas de comprimento q 12. tiartos 
de Inrgura até E polegadas por 


(76), 
ENDE-SE salame de Ham- 


NY 


em Cima do Muro n.º 130, (147) 


Deposito “geral, Miguel Ji José de 30 


- Leilão da quinta Amarella 
3 2 ESTA RUA 9 DE J' o PÉ DA RAMADA 


o CAIXA FILIAL BAZAR BOA RÉ 


Da cora e O dai E ER 
RUA DOS INGLEZES No: 66, dih N "di 


horas'da manhã, no dito ba- 
protestam o seu reconhecimento e gratidão. “CAPITAL DO BANCO IB. l 500: 000 TU. PAGO b, AO 


zar,volta novamente praça a dita 
quinta já annunciada, (168) 
- (132 
: as [ES ESTE per CONTINUA AFAZER TOD; TODA EsPiCTE DE OPERAÇÕES BANCAES 
o -SACEA OU TOMA LETRAS DE à Gónriia SOBRE AS e 


A Antiga casa de Ad. Honegger & 0.9, da 
- BANCO UNIAO 


ICENTE da Rocha Camões e José Alves 
Saldanha agradecem a todos os ill.Mo 
snrs. que se dignaram assistir ao vesponso 
dos anjos que teve lugar na igreja da SS. 
Trindade, na noute de 8 do corrente, por se 
innocente filho é afilhado Eduardo, e a todos 


Pariz, à qual gira actualmento sob a 
firma do Honegger, Olt, Fould & (1.4, tem 
a honra de informar o comercio da praça 
do Porto que desejando os snrs, Aq. Ho- 


tr 
O] 


f o ss k Londres. boa negger e J. 6. OU retirar-se dos negocios 

Nº dia 1á do o de o O pio HBGak “ Pariz » [EE fica dissolvida a - dita, sociedade des o E! 
se no edificio da Bolsa, aq. e O — Hamburg dp DR meiro 14 MH | de dezembro del 

a.ossemblea geral dos accionistas da emilaoi vlgz « Magna o Mo! IR rande tó Sal a Os snrs, H. Fould; L. Fould e B. Get- 


União, a os-fins Par ça ii n 
artigo 26. 
Porto, 12 de janeiro. do 1864. 


ting ficam sendo os unicos 
liquidação e tomam el les s 


d 
oa 


desconta Veiraa de cambio ou da atras e opéra transferencias do fundos, 


| mm Eta. e 


! dos negocios suba: firma de Faould frêre: 

os riem do So sur. viceprgaidan- Co o & CG. ano mesmo local; 7, Cour des E 
te da assemblea gera tes Ecuries, em Pariz. 

Augusto, C. Messeder, b boina E: seread Os ditos sars. confisram sua agençia em 

Secretario. rio É Portugal ao snr. Wilhelm Batten Ens Ae 

(156) | estabeleceu -seu eseriptorio, provisoriamen- 


te, na rua da Piguoira n.º 47, 1 9 andar, ao 
Chiado, em Lisboa. 
Pasiz, 1.º de janeiro de 1864. (128) | 


Contra-annuncio 
IGUEL de Lemos de Barbosa é Abu, 
Mt enquo, tendo visto um 7 

um ini 


Nr MEDALHA ESPEOIAL DE PRATA 


COSPERIDA OR ELREL 


BANCO UNIÃO 


Secção de seguros mutos devida 


À Direação, deste dnnop É ciento que 
não se tendo podido con os tia 
a qa! 


balhos d'esta secção, pela concorrengia 
dj 


Ro R 


IR 
E, LEOPOLDO DA BELGICA 


subscriptares, quizer tinctos a zera de Salles Burbosa Lemos o Albuquerque 
subsecever para os d GOTA da EBILIDADE air ipi MOO | ia sor filhó disk dido pat que 


começar no dia 1.º de j 


a | ecau, no 5 
continúa a admittir subs nunca por talsgiresgphegou, no qual sppa 


rece um disparatado 


“09 205 


5h npavg ah sovols rotesto contra as tran; 


25 do dito mez de janeiro, com as n dado therapontica do OLEO DE | nossa Nah PO Regras Hans us po 
pratos dos. que, teor Ei “é De, de SONG à ta a ER a oa A emo à Era dota. lha. doou dito: Ellenido 


Faculdades Medicas do Inglatorra e do Gabimnio 
ido em todas ns partes do Mundo, 


dean 


Nin CO dpneequeli do que é seu herd 


e [us hojo 


Porto, casa do Banco União, 31 de de-(! 


ato 


or ser seu filho reconhecido” 


ni 
O EOTES TANGO: RA EO mo os mais netivos o essencia am muito imior abundanci ssprio por. 
E Os directores do Banco União, | nad a pata E nd ncia uiformo sam garantidas pelo Dr. DE Jordi, a primeira | antoridado na Teia Pa, Bol pan ai apl 
José da Silva Machado, dust, sab 4 qi a 
F. M. van der Niepoort, Es ai do sous é os a afeto, o pon 99. 9lgon desta clnaso, ai qo a ars ie da próinod) 
José de Almeida Orne Junior. |O OLEO, aa E FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONG! ido individuo nada lho; pertenco do Tl 
(44) | 8% 40 vendo em garrafas sela a com uma coppula matalica estampada, e lavando rotulo com o carimbo e Asnignatura, | de seu pai, nom uenhuos-qutros direitos | 
E oc nes nado to srcrebenprifimar de avus Unicos Consignatarios, Ansar, HAnronm, RCk, Sem estas Maroas | jho assistem além de receber a dita E ú 


aliuenticia=-do que taes anuncios são 
tos só no intuito do lhe causar embaraços nas 


Seguro contra fogo 


pode m anha cada ia um. Folheto pin Portugiteay- contendo: «Carbaa de 
Pla ig PE Beleçtos das mais Gmina Mailico a Chímicos Sitio a Pireeçã 


PºB premios e “muito favoravois | 29% fa uear "o a dar” (08. CONSIGNATARIOS E AGENTES, h ERR casa, E Ê 
E + MIO Eae Psi) | transaç pode esto 
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o MÃQ So, prt eRiom Si Ne 


Ts do og todo. O) 
8 directo! Ê nhia de Sogu 
contra fogo. E U 

claram ug bonus de por dg 


todos os premios ani = BU 
tembro de 1859 las até detembro dê Fou 


1863 inclúsivô, sendo por: lu- nos tril tia O ea inlo 
Cgi E E im 
apolices. O pagamento é ind E mezos o| 
começa no niez de” ASIA 

Ponto, em 2 0a ici, 

m Petro deegpno rua na o 


LA 


te estabelecimento de uma 


" SENA 52 — 04 Y 
Nº dia 20 do so cri TU ogeu ate sad uo estará abert dias « desdo as de NE ai 
) as e] ! 
em E E E: Pia Ee rg pesa omapata Hs e je Em E E dns, 
da o do bic am sa Rê ep epripeso ! el din osa e, Álbuguer et 
428, o bem ass ne E | apa 
RE itas “Att ds nm» “edi iii agua | 
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ividuo que diz chamar-se Francisco 


"| ricos velludos para fat 


e bige 


“a 


Não está tão caro como se inculca 
NM, rua de S. João n,º d4 continta aven- 
AM der-sa milho em bom estado a 540 rs. 
geiro em porções de 1:000 alqueires 


q ba boa porção. (97) 


COGNAC 


DA MAIS SUBBRIOR QUALIDADE A 800 
REIS À GARRAFA 


CHAMPAGNE SUPERIOR 


A$000, 1200 E 1440 RÉIS A GARRAPA 


Ea -SE no deposito de bebidas, doce 

e, mais gencros de José Musa de 
Campos, na rua dos Csldeireiros n.º 16 e 
travessa dos Clerigos n.º : 

N'este deposito se aprompta toda e qual- 
quer encommenda dos sobreditos: genaras 
que das provincias lhe seja dirigida, ce se 
garanto, não só a boa qualidade de todos 
elles, mas tambem os preços mais diminu-. 
| tos dos outros estabelocimentos d'osto ge- 
nero. (134) 


“ Cerveja branca de Bass & 0.º 


xy Ennis em meias pipas norua du Ei 
glezes n.º 32.) 0, 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


RECEBEU capas, paletots e cha epdus para 
«senhora de muito bonito elféito, Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores e 
“de homem. 


as rece comindoRy 


E 
lo, Pee ; AR dos e 


keria 
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ros tracta-se: Gelo o cons 
er ney, rum dos Tnglezes n'º 8º 
pesul ativo ny (a6is)) 


“ Tiverpool reu) 


“O vapor inglez— 
AS; =» cas 
ni? liam London, 
spp -se Aqui para sa: 
* hircom brevidade. 
atarios FU Uhamiço, Filho & Silva, | 


" Consi 
quem se 
le passagem, como ao gnr. Carlos overloy, 

mad Tra me 81, Ltcandab ooo! 


Dot (96) | 
S. Migu 


ua 


hiro iodo bao É quem no, 
mesmo "quiser carregar ou ir do pas- 


Amaro, rua to! Canastreiros. 


— Lisboa 


Obiatu — S, JOAQUIM 1.º —sabe 


brevemente: mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachante: 
C., em Cima do Muro 


nº 155. 


» Gomes Lima 


“Londres 


A sabir com muita brevidade os 


B: 
SOVERIGN, — 
) (4208) 


Bristol e Gloster 


A escuna inglesa — ALARM — 
capitão Wi Blake, 4 sabir em fins da 


iampiro, 44610) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a de mailler & €.º, ra dos Inglezes n.º 


Leith 
b (o) brigue i inglez — EFFORT,— 
EQ (uma) 


pitão Joseph Gilson, aahe com ti 
dade por ter à maior parto da NT 
prompta. 
Copenhagem Roads & 
Stockholm 
O brigue sueco — JOHNNY, — 


Falmouth 
pitão E, Eblert, sabe com brevis 


= 
“ 


burgo e balsamo de Riga | In 


A chalupa. holl 
dade, 
ia (ira) 


— capitão À. Ouye 
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“ Bristol & Gloster 
e SA E O Digi dus 
pêra 86 pára E com bi rei 


PAnRie 


estis diaa 
enrs. een sas a Sua 
dado de mandar carregar seus vinhos para bordo. 


ja 
tia) 
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pes fas Inglezes n. ira for 
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O patacho pertuguez — GARDI- 
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NATO, — capitão Bo lho, sab 
oia ad SP 
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a (quem se deve dirigir quem quizer "carregar aósim 

omo ao sor, Carlos Coverley, rua des ingl 


7, 1º andar. (A 
Londres 

seo brigue —LUCY, — capitão John 

FROSEER, - 7 A 


O patacho — 
tão O Hogbons. 


O patacho — CROSBY, — — supitão 
Thomas Dyer. 

Qualquer dos navios acima devem 
sabir com breridade por se lhés gdin- 
pletar à carga com fructa, 4 070,1 (4547) 

desnies Kendall & única demo Baer In- 
glezes n.º 32. 


| Caminha 
aid 


A rasca — brand SOCIEDADE 
— sabirá com breyi idade : pia 
zer cam a ar EE 56 à Di 
mão, Pç ima do Muro n. 


Lisboa 


O biate— VALENTE 2º — saho 
aum brevidade: quem no mesmo 'gui- 
287 carregar dirija-se aos despachan= 

tes Gomes, Lima & C., em Cima "ade 


Caminha 


Muro n.º 195. 
A rasca — SENHORA DO; PE- 
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mesma quizer carregar 


gib despachantes Gomes, Bima 


Mr 
Hg 


te (ABR | 


| tractamento Es ministrou 
m mo. con- 


d E, ou na 


Cimã'do Duro n.º 155. 
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neficio do EE A dr; 
ef DELAS Pa =) 


Sabbado 46 de: «janeira, 


" TBA — Conpanhia hespanhola de zar- 
qucla, — aque em benficio do D: FRANUISCO 
MELA, representante da companhia: — A zarsuol- 
lg em, tres netos e. pela ultima vez — 
ONE. — dh 
CARD NAS. e 
Abel representará” a scena comi 
NÃO T! ia NADA. — As Teameis Apto 


7 Respansapob-M, 8. Carqueja 
TYPS DO COMBTROO DO RR 
Rua da Fertacia de Baixo n.º. 108 


